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É de nosso interior que extraímos as forças para a motivação.

Quando se está debilitado mentalmente a nossa estima muito se reduz ou até desaparece.

Em tal estado são naturais os males da depressão, frustração, ansiedade e timidez.

Muitas são as causas de tais deficiências, mas, é comum se derivarem da rotina, exaustão, decepções profundas ou desânimo diante de insucessos sucessivos e anteriores.

A reação deve ser achada dentro de nós, preferivelmente, ou então através de auxílios de ambientes e pessoas.

O recurso interior é o mais forte, já o afirmava Buda há cerca de 2.500 anos, pois, a automotivação é competente para dissolver idéias negativas.

Analisando as razões do “negativismo” é possível encontrar soluções “positivas”.

Se o desânimo começa dentro de cada um, também a motivação precisa ter a mesma origem, ou seja, deve nascer no “interior” do indivíduo.

Onde se inicia o “desânimo” deve também começar o “levantamento do ânimo”.

Quando a falta de motivação começa a dar os primeiros sinais é preciso reagir enérgica e imediatamente, evitando que tal enfermidade acabe por nos destruir.

Os pensamentos se substituem e em nossa mente não há lugar para dois ao mesmo tempo.

A questão está, pois, em trocar o “negativo” pelo “positivo” e em buscar nesta meta algo factível, equilibrado.

Nesse propósito é preciso apelar para todos os recursos.

Assim, por exemplo, se não nos sentimos fortes para reagir onde nos encontramos, a mudança de ambiente tende a ajudar.

Novas convivências, lugares alegres, podem ser as soluções e se isso não resolver é sugerível procurar a ajuda de terceiros, aconselhamentos de pessoas sábias e confiáveis ou leituras estimulantes.

O importante é buscar elementos que nos levem à “conquista da motivação”.

Crer na capacidade própria, buscar frases de estímulo, cobrar de si mesmo realizações é sempre recomendável.

Napoleão foi um ser que sempre se motivou pela própria força, embora nem sempre tivesse dirigido a sua ação de forma racional, em razão de ser demasiadamente guiado pelo emocional, por vaidade e egoísmo exagerado.

Chegou a fazer anotações críticas ao próprio pensamento de Machiavelli, gênio do Renascimento italiano que sempre estava a ler.

Em razão dos desvios emocionais cometeu graves erros como os da invasão do Egito e da Rússia e sofreu pesadas derrotas.

O “entusiasmo” é importante, mas, precisa ser dirigido racionalmente, tal como fizeram outros grandes gênios militares como Alexandre, o grande, Gêngis Khan e Tamerlão, cujos exércitos nunca foram derrotados, mesmo quando estavam em desvantagem numérica em relação ao adversário.

A vitória sobre nós mesmos, todavia, é a maior de todas e esta deve ser tenazmente pretendida para que nos mantenhamos em plena capacidade de realização, alegres com o nosso próprio ser, obtendo, assim, não só a conquista da motivação, mas, também, a da felicidade. 

